
ANO IX BARCELOS, 4 DE JULHO DE 1940 N. 11 415 
>lYEtiIfiTtoà 

N o ree s 
DIRECTOR E PROPRIETÁRIO—DR. MATOS GRAÇA 

Redacçãn e Administraçã,) 

RUA INFANTE D. HENRIQUE 

BARCELOS 

Chefe da Redacção e Editor— João Pereira da Silva Correia 

PUBLICA-SE A'S QUINTAS-FEIRAS 

Composição e Impressão 

TIPOGRAFIA MARINHO 

Tdlefone 123—BARCELOS 

GREMIO DA 
P   

• LAVOURA 

Por decreto de 22 de Maio de 1939 
foi organisada a Lavoura de todo o 
Paiz,dando-se-lhe a forma de Gremios. 

Os antigos Sindicatos Agricolas, ou 
tinham que se dissolvei ou então inte-
grar-se na forma que llies foi destinada, 
que era transformarem-se em Gremios 
Lavoura. 

Classe numerosa como é a da La-
voura, a mais populosa, sem duvida, 
não tinha perante a economia do Paiz 
aquele valor a que tinha direito, porque 
a sua acção era dispersa. 

Os inales que afligiam a lavoura, 
tantos eram, não podiam ser atendidos 
e resolvidos sem que a Lavoura esti-
vesse organisada, federada, para assim 
os seus problemas poderem ter solução 
ajustada e de harmonia com os interes-
ses colectivos. 
E os seus efeitos tem-se sentido. 
0 milho, principal produção da nos-

sa região, tem obtido um preço com-
pensador, sem atingir a baixa que de-
sanimava nem a alta que prejudicava 
as classes consumidoras, porque a Fe-
deração dos trigos veio ao mercado 
comprai-o, mantendo preço que obrigou 
a Panificação a acornpanhal-o. 
E o celeiro de Trigo existe em Bar-

,celos porque o antigo Sindicato Agri 
cola-- hoje Grernio—trabalhou para tal 
conseguir, devendo-se a ele a Delega-
ção dos Trigos que tantos beneficios e 
comodidades tem proporcionado ao Ia 
vrador do Concelho de Barcelos. 

Os interesses pecuarios tem sido tra-
tados conr o maior desvelo; o antigo 
Sindicato já proporcionava elementos 
.bast:,ntes para que esse ramo de acti-
vidade agricola desse o melhor aper-
feiçoamento cias raças. 
E agora, o Gremio da Lavoura, 

,tem conseguido a ampliação desses 
serviços, obtendo do Estado um magní-
`.fico Posto de reprodutores, o qual vem 
contribuir poderosamente para o aper-
feiçoamento das raças, em toda esta re-
gião; mas sem agravar a bolsa do la-
vrador porque são gratuitos os serviços 
aprestados por esse Posto. 

Na campanha cios vinhos verdes 
tem o Gremio sido incansavel, acom-
•panhando criteriosamente os interes-
ses Jos agremiados em relação aos in-
teresses comuns, como é dever de to-
dos os que cuidam e trabalham pelo 
Bem da Nação. 
t Sempre esta colectividade agricola 
fez ver ás entidade,, superiores o que 
mais e melhor interessava ao bem do 
avrador cio Concelho de Barcelos. 
Se olharmos para o problema das 

r ar ri es, ele só tem sido agora resol vido 
dor forma a favorecer o lavrador desde 
que foi regulamentada a compra e ven-
s, modalidade que não poderia obter-
se a dar os resultados desejados se 
Lavoura não estivesse organisada. 
Tudo isto são verdades que é pre 

ciso evidencia)- as para convencer os 
ue não querem ver. 
Quem conseguiu que fosse instituida 

ern Barcel,)s n Caixa de Credito agri. 
isola ? 
1 Foi o Sindicato Agrícola, hoje Gré-

An iversa rio 
e~  

Mais um ano conta hoje o « NOTICIAS DE BARCELOS°. 

Ha oito anos que iniciamos a publicação deste semanario, em hora 
precisa para difusão da doutrina nacionalista, procurando espalhal-a pelo 

nosso concelho, levando a cada celula—a familia—o espirito do Estado No-
vo, quer em colaboração directa de valores em evidencia, na nossa Terra, 

sobejamente conhecidos pela sua mentalidade, quer pela transcrição do que 
por outros ,jornais aparece e que nós ju'gamos util difundir. 

A tarefa tem sido bastante ardua, só apreciada pelos que sabem ava-

liar as dificuldades que tem um jornal da Província, para aparecer pontual• 
mente, no dia certo, á hora conveniente, e com determinação de cumprir o 

fim a que se destina. 

Mas a coragem não tem faltado aos que trabalham por este Ideal. 
porque ela erira.isa-se no fervor vehemente que o alimenta, sem um desfa-

lecimento, olhos postos no Alto, obedecendo ao dever que se impõe ao na-
cionalista que serve a politíca e não se serve da política. 

Mas a tenacidade não tem faltado aos que trabalham aqui, neste re-
dueto nacionalista. pena sempre em riste, não para retaliações pessoais que 

deprimem quem as escreve aviltando a sua missão, mas para exaltar os que 
trabalham afincadamente para levarem as novas ideias ao meio em que 
devem actuar. 

E assim, ano após ano, eles somam-se e já vamos no 8.° aniversario. 

L' pouco ainda? mas tem sido bastante para marcar alguma cousa no 
meio onde não havia organisação defenida., fazendo aglutinar elementos dis-
persos e que não tinham imprensa local onde fazer apostolado. 

Os que aqui escrevem teem a Fé ardente a iluminal-os, visionando o 
Estado Novo a transformar Portugal numa Nação cada vez mais aureolada 
de prestigio, subindo ascensionalmente, em valor internacional, atingindo o 
apogeu ambicionado. 

Locaimente o nosso objectivo tem sido pugnar intemeratamente pelo 

progresso desta linda Terra, dedicação que absorve muito da nossa vida, 
tanto a ela queremos. 

E se mais não se bate por ela ó porque julga inutil insistir baldada-

mente perante quem muitas vezes se obstina em não ouvir. 

Mas assim temos vindo, ano após ano, deixando nestas paginas o 
reflexo do muito que queremos a Barcelos e o muito que desejamos contribuir 
para o Bem da Nação. 

Nem sempre o nosso esforço tem sido bem compreendido, o que não 
nos admira, dadas as paixões em meios pequenos; mas a consciencia tem-nos 

dito sempre que cumpramos o nosso dever sem olhar em roda, olhos a fitar 
esta nossa, linda 'ferra., o nosso querido Barcelos, esta linda joia do Minho, 

que muito se tem alindado e que mais ainda se transformará pelo esforço 

daqueles que por ela sempre teem trabalhado, sem um desalento, com toda 
abnegação, procurando servil-a cada vez mais e melhor. 

Conseguido este objectivo, a tranquilidade da nossa consciencia será 

tal que não lamentaremos o tempo gasto no «NOTICIAS I)E BARCELOS» 

alinhando as colunas em formação de parada, nos dias de aniversario; e 

passando revista., analisando as linhas que se mobilisam para a campanha, 
uma ordem de louvor tem que surgir, porque todos cumpriram o seu dever, 

obedecendo á ordem do Chefe—Salazar--que manda difundir a sua doutrina, 
o que sempre temos feito. 

nheiro para a sua exploração agricola a actividades mais preferidas pelo antigo 
juro modico, 50l., o que não arranjaria Sindicato; a ele se deve a revolução na 
facilmente. adubação das terras, criando-se trata-

mentos os mais adequados e sabiamen-
te experimentados, fazendo do solo do 
nosso concelho um dos mais acarinha 
dos na adubação. 

Estão já espalhados no concelho de 
Barcelos mil e tresentos contos, em be. 
neficio dos agricultores. 

Nas suas reclamações perante as 

Coogresso do Muutlo Por[ogacs 
0 Congresso do Mundo Português, 

sistema de congressos cuja inaugura-
ção solene se efectuou no dia 1 de Ju-
lho na Assembleia Nacional, não é pró-
priamente um congresso internacional. 
No entanta, não deixa de ter essa ca-
tegoria visto que, versando embora a 
história dum pais nos seus múltiplos 
aspectos, alude ás nossas relações com, 
muitos povos e põe em foco proble-
mas, como o da colonização, de inte-
rêsse universal. Além disso, nos seus 
trabalhos tomam parte muitas dezenas 
de eruditos eçtranjeiros que, com as 
suas teses ou mesmo com a sua pre-
sença, ao Congresso vieram dar um 
brilho invulgar e uma extraordinária 
projecção. 

No discurso magistral que proferiu 
na ses ão de abertura, o sr. dr. Júlio 
Dantas pôs justamente em relêvo o 
merecimento do estudo da nossa ver-
dade histórica que interessa, não ape-
nas á Nação portuguesa, mas ás dife-
rentes nações que connosco gloriosa-
mente cooperaram, desde a obra da 
reconquista e da repopulação nos sé-
culos XII e XIII, até á criação do Im-
pério, aos fastos da Restauração e á 
solução das grandes crises nacionais. 
0 sr. prof. Caeiro da Mata, evo-

cando também o passado na sua bri-
lhantíssima alocução, prestou homena-
gem ao presente, concluindo a sua dou-
ta lição com as seguintes palavras : 
,, Honra e glória ao homem genial que 
operou o milagre da nossa ressurreição. 

Sem Salazar, sem a sua obra admi-
rável, não seria mesmo possível esta 
hora em que o passado se torna quási 
presente e êste ganha a grandeza e a 
glória das eras idas! 

0 Mundo saúda Portugal 

Os oito séculos de vida portuguesa 
tiveram há pouco em Lisboa—e numa, 
cerimónia soleníssima— a consagração 
oficial do Mundo Civilizado. A apre-
sentação de credenciais ao venerando 
Chefe do Estado uniu em tôrno do 
primeiro magistrado da Nação o pulsar 
unânime da Europa, das Américas e da 
África. Pouco depois, na inauguração 
do Congresso do Mundo Português os 
delegados de Academias e Institutos. 
Culturais estranjeiros afirmariam a gra-
tidão do Mundo ao « país pequeno 
que o tornou maior. Tais factos não 
orecisarn, a nosso ver, de comentários. 
Qualquer comentário só serviria para 
diminui-los. Eles ficam aí a atestar o 
momento culminante duma Nação, 
quando no culto fervoroso das suas 
glórias passadas e na consciência da 
sua fôrça presente, Portugal retoma a. 
sua posição de fôrça e de prestigio.. 

DUQUE DE KENT 
Chegou na última terça-feira a Lon 

dres Sua Alteza Real o Duque de Kent,. 
irmão mais novo de Sua Majestade 

repartições cio Estado e da Gamara,; Mais diríamos mas é já o ;) astante ' Jorge VI e embaixador extraordinária 
sempre o Greinio acompanhou os seus 1 para todos se convencerem da necessi- da Grã-Bretanha ás festas centenárias.. 
rocios, prestando-lhes todo Wauxilio pe- dade da Lavoura se organisar. conto já Acompanharam Sua Alteza o almi-
dido, bastante conseguindo, corno de- se constituiu em Gremio, e para o qual rante • Lord» Chattfield e o general 
vem ter reconhecido todos a,.ueles que todos os lavradores toem de contribuir Birdwood. 
ao Gremio se dirigiram. I conforme as suas posses. Os srs. Presidentes da Répública e 

Numa epoca em que as alfaias agri- ! Bem pouco• é o que o Governo or- do Conselho receberam das -mãos do 
colas não estavam ainda an alcance de denou para cada um, mas é preciso duque de Kent as condecorações ulti-

io, quem muito instou, facilitou e todas as bolsas, o Sindicato Agricola,' que esse pouco não seja dado com re- mamente conferidas por S. M. J. o Rei 
pbteve afinal o desejo da Lavoura; e a hoje Gremio da Lavoura, oferecia aos, lutancia, com desprimor, mas sim com de Inglaterra. 
Caixa de Credito Agricola fundou-se seus associados esses meios ,aperfeiçoa- Í a convicção do que ele vai servirconio Durante a sua curta estadia em, 
ém Barcelos, e os lavradores teem obti- dos de cultura. Ide grande alavanca para movimentara Portugal fôram-lhe prestadas as maio--
t o vantagens enormes, conseguindo di- 1 Até a adubação química foi uma das Lavoura do nosso Concelho, res honras. 
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24 DE JUNHO 

A Exposição do Mundo Português, 
evocação grandiosa da nossa epopeia 
de oito séculos, foi ontem inaugurada 
solenemente pelo Chefe do Est<-do, com 
a assistência do Senhor Cardial Patriar-
ca, do sr. Presidente do Conselho e de 
todos os membros do Govêrno, e das 
Embaixadas Especiais da Santa Sé, do 
Brasil e mais países. 

Antes daquela inauguração, houve 
uma sessão solene, no Pavilhão de 
Honra, na qual falaram o comissário 
geral da mesma Exposição, sr. dr. Au-
gusto de Castro, e o sr. Ministro das 
Obras Públicas. 
O sr. dr. - Augusto de Castro, que 

chamou ajustadamente à Exposição Ci 
dade Simbólica da História de Portu-
gal, disse no seu discurso:—Esta expo-
sição não será sómente uma Galeria 
.de Sombras. Desejamos e desejamos 
que ela não seja. exclusivamente um 
memorial de Mortos, mas constitua 
tambem uma. lição de Vivos. Não a 
quisemos como um monumento à vé-
.lhice. Ambicionámo-la como um Hino 
à juventude. Não apenas a oitocentos 
anos de gloriosa juventude—que tantos 
são os de Portugal—mas à juventude 
.do Presente, à juventude cio Futuro— 
.à juventude da nossa imortalidade e 
.da nossa Certeza ,Va,,ional. 

Foi assim que Salazar quis a Expo-
sição do Mundo Português, conforme 
ainda o sr. dr. Augusto de Castro o 
lembrou; e assim a devemos entender 
todos nós—como evocação do Passado 
cheio das virtudes dos nossos Maiores, 
e como lição do Presente, que tem de 
aprender no exemplo dessas virtudes. 
E tal lição é sobretudo para os novos, 
para os que hão-de continuar Portugal 
no futuro, como herdeiros do Portugal 
.renovado de hoje. Donde se tira uma 
conclusão imperiosa:—se todos os por-
tugueses, desejosos de melhor conhecer 
e amar a História de Portuga!, são obri-
gados a visitar aquela Exposição, onde 
retemperarão o patriotismo da sua al-
ma lusa,—mais obrigados ,são a isso, 
-sendo pais, para ali levárem os filhos 
e lhes mostrarem como se é português 
,em todos os tempos, e como o têm de 
ser à imitação dos nossos antepassado. 

Tenham a certeza de que, percor-
rendo o recinto da Exposição, não há 
.nenhum português que se não sinta co-
movidamente orgulhoso de o ser. Tudo 
ali nos fala eloqüentemente, com verda-
de e muita arte. da sublime emprêsa 
dos portugueses de outrora—emprêsa 
de heroismo, de fé em Deus, de virtu-
des, de saber, de trabalho e de amor 
da nossa querida Pátria. 

Não falte, pois, nenhum português, 
com a sua devota visita à Exposição:— 
é um dever de homenagem agradecida 
à Pátria que nos deu o berço, e o or-
gulho do nosso nome. 

0 sr. Ministro das Obras Públicas 
aproveitou a inauguração, para tecer 
elogios à capacidade realizadora dos 
:portugueses de hoje—capacidade bem 
patenteada nos trabalhos de tôda aque-
la Exposição. Ouçámo-lo:—A arquitec-
xura e a engenharia portuguesas mos. 
tram inspiração e valor reais, e enge-
nho e espírito de organização seguros. 
A escultura, a pintura, a decoração 
marcam progressos sérios, e, aqui e 
além, notáveis produções. O trabalho 
nacional, em suas múltiplas artes e oti-
cios, demonstra capacidade promotora, 
saber profissional e renovado espirito 
de bem servir a Nação, e revela-se ca-
paz de constituir alicerce firme para a 
realização de quaisquer obras de que a 
Nalção ,precise, mais ousadas e difíceis 
que elas sejam. 

Por tão autorizadas palavras, temos 
diante dos nossos olhos bem evidencia-
da a renovação que se deve ao Estado 
Novo, em todos os sectores da activi-

a 1 OIS 
1 

Se demorar-des um pouco o vosso raciocinio ao fitar uni sino que solta 

sons vibrantes de alegria ou de tristeza, sentireis, como eu, desejo de alongar 
esse raciocínio por mais tempo do que o bastante para lhe notar o som. 

Ao molda]-o, vasando lhe a forma em regidez definida, deram-lhe unia 

alma que ele tem de expandir sempre que lti'a despertam, cantando ao sbbor 

daquele que deseja que essa alma cante ou chore. 
Em pequeninos camnariarios de Ermida á alvejar nos montes ou em tor-

res esguias de grandes Igrejas, o sino é a exteriorisação do que se passa nesses 

templos de Fé, levando ao longe o éco do culto, ora simples, ingenuo, tocante, 

ou explendoroso e magnificente; interpretando a alegria nas muitas das suas mo-

dalidades ou gernendo pausadamente a dôr, fazendo a sua alma,—embora de 

bronze—modelar a tristeza no arrastado grave de som que só a alma chorosa 

sabe traduzir. 
Numa cidade, onde o buliço das ruas ordena a confusão, os sons vi-

brantes dos sinos não se casam com o ambiente, parece que a sua alma extra-

nha o meio, os sons saem constrangidos, não teem a vivacidade que deles se 
desprende quando pelas encostas dos montes se anicham em campanarios pe-

queninos, ávidos de soltarem a sua voz a dar alegriA, repicando fortemente, 

sem cançar no esforço de levar muito longe a nova de que se fazem eco. 

E' no canipo, -rias pequenas igrejas a alvejar, muitas caiadas de branco, 

campanarios muitas vezes tanibem a branquejar que, para ruim, alma de Mu-
lher sentimental, o sino tem unia poesia infinda e me faz demorar o pensa-

mento, querendo penetrar naquela alma de bronze mas que tem a sensibilidade 

do primeiro que a faz vibrar, dândo-lhe o ritmo do seu coração naquela hora. 

Por ele as maiores alegrias da vida perpassaram, não se contentando em 
retel-as perto, não; por aquelas veigas floridas e até pelos montes cheios de urze 

por onde ha sopro de vida, ele quiz que fosse compartilhada a sua esfcsiante 

alegria da boa nova que a sua alma canta em festa. 
Tanibem por ele, em voz gemebunda e compassada, estrangulada a sua 

vibração, se sabe que a Dór envolveu no seu manto pesado de tragedia a vida 

que até aí esvoaçava livremente, á vontade, como se nunca tivesse fira a sua 

curva ascensional. 
Li ha poucos dias que um vencedor, senhor dominante da sua vcntade, 

tendo obtido a realisação do seu sonho de muitos anos, ordenou que por todo 

o seu Paiz os sinos repicassem festivamente, muitas vezes ac dia e durante 

oito dias. 
Estamos certos de que a aleluia levada ás nuvens por esse côro de vozes 

metalicas, aos muitos milhares e ás mesmas heras, deve despertar energias a 

essa Nação, acordando sons, muito abafados durante anos seguidos e que, em-
bora adormecidos, forani acumulando energias na sua alma de bronze para 

agora as desperdiçar, em dias seguidos, bradando alto o seu contentamento. 
E lemos tombem que a Dôr, a magna, o luto de vencido, foi lambem 

traduzido era notas de languidez bronzea, estrangulada pelo chôro de quem mui. 
to sofreu e orou, debulhado em lagrinias, chôro que deu alma aos sinos que 

soaram lugubremente, desfiando lamentos de um Povo vencido, embora com 

honra. 
São assira os sinos. 
Teem uma alma que lhes dão quando nascem, quando lhes dão forma 

e ser, mas que tem de vibrar ao sabôr de quem por ela vai servir-se para exte 

riorisar o que vai na sua. 
E' bem triste não ter personalidade, não poder impor a sua vontade 

propria. 
No meu coração de Mulher sentimental, campanario onde vibram sons 

que só eu ouço, tambem ha muitas vezes alegria em repiques festivos, e que 

nos meus olhos se reflete, dando-lhes mais luz, mais vida, propagação do fluido 

alácre que me inunda o peito. 
Mas tambem ás vezes—quantas!—é bem' lugubre o dobrar, abafado e 

triste o seu vibrar, tão maguado o seu sentir que pelos olhos deslisam contas 

de água, a desfiar saudades, verdadeiro rosario de amarguras. 
Estou certa que o mesmo se dará com todos os que lerem esta pobre 

Maria. 

Maria 

dade nacional. E podêmo-Ias ver cor SOCIEDADE 
roboradas naquela Exposição, erguida 
com muita arte e competência técnica, 
assim corno dedicação e zêlo em todos 
os que nela trabalham, ou dirigindo ou 
executando. Há vida nova em Portugal. 
Sim, esta grande verdade ressalta da ! Hoje—o sr. Telnro Meira de Car-
Exposição do Mundo Português, onde, valho. 
por isso mesmo, aos nossos olhos, co- Sábado—a sr.a D. Ema Roriz d'A-
mo também aos dos estrangeiros, Por  zevedo Baltazar Pereira. 
tugal, evocando o seu glorioso passado, Se;~unda-feira—a sr.8 D. Delfina de 
se mostra digno dêle, com as suas no Lima Garrido. 

vos energias, e o seu nova progresso Terça -fCarmo Azeevedo Matos e tos 

É o Portugal de Salazar, outra vez à Vaz e Miguel Vieira de Sousa Basto. 
altura dos seus eternos destinos . i 

Quarta feira — a sr.-, D. Maria Alice 
A. da F. j Vieira Correia. 

Anivers-frios 

Fazem anos: 

Maria do' 
srs Almor 

i 

BARCELINgOS DESPORTIVO 
E' com prazer que hoje voltamos a 

fazer referencia a um no ,,o, mas já di-
namico agrupamento : o Barcelinhos 
Sport Club. Fundado em 1938, graças 
ao espirito moço e desembaraçado dos 
dirigentes deste Club, as suas organi-
sações vão se sucedendo. 

Ainda em Janeiro findo, por oca-
sião da passagern do seu 1.° Aniversa-
rio o Barcelinhos Sport Club reuniu, 
em festa agradavel, as forças vivas que 
o fortalecem. Foram feitas afirmações 
de fé. E verificou-se quanto pode um 
sentimento de são e generoso despor-
tivisnio. 

Na sua séde, à Rua Comendador 
Miguel Miranda, as instalações mul-
tiplicam-se. 

Agora, mais uma obra ocaba de 
conquistar com a construção dos seus 
barcos destinados ás provas de remo. 

Esta conquista representa uni novo 
triunfo para o popular Club Barcelí-
nense, preparando-se a sua Direcção 
para, dentro em breve, fazer o lança-
mento dos mesmos barcos á água e 
cor,; êles organisar varias festas nauti-
cas rio nosso rio, a principiar com uma 
prova inier-socios. 

Para os associados que desejem 
praticar o salutar desporto nautico, já 
se encontram afixadas ria sede social 
as respectivas inscrições. 

Tambem consta que outra obra vai 
ser iniciada, a construção de barcos de 
recreio para os seus associados, sendo 
provavel que os mesmos sejam ainda 
lançados à agua este ano. 

Dando os merecidos parabens á 
Digna Direcção .pelo muito que ela 
tem contribuido para o Desporto, de-
sejamos a• melhores prosperidades, 
pois, estamos certos que o sacrificio 
por si dispendido há- de merecer o re-
conhecimento não só dos seus associa-
dos como ainda o de todos os Barce-
lenses. 

C. 

EXAME 

Em Braga. na Escola Industrial e 
Comercial—Bartolomeu dos Mártires— 
foi submetido a exame de dactilografia 
no passado dia 26 o nosso assinante 
sr. Francisco Duarte tendo obtido apro-
vação. 

As nossas felicitações. 

 ~'Ir 

Em Fã o 

A passar a sua costumada tempora-
da de verão encontra-se em Fão o nos-
so amigo e assinante sr. Tenente Julio 
Faria. 

—Também ali se encontra a vera-
near o nosso amigo e assinante sr. Ma-
noel de Sousa Carvalho. 

CONSULTORIOS [VIEDICOS 
RUA FARIA BARBOSA 

(Casa do Senhor Conde de Vilas Boas) 
TELEFONE 129 

AIRES DUARTE 
Clínica geral — Partos 

Consultas das 10 ás 12 li. 

CAMPOS COSTA 
Doenças dos olhos 

Consultas às 2. 85 feiras de manhã 
e á,; 5. 85 feiras de tarde 

TEOFILO ESQUIVEL 
Doenças de ouvidos, nariz e gar-

ganta 
Consulta à 5.8 feira,das 10 h. à•, 12 

TEIXEIRA DE SOUSA 
Doenças nervosas e mentais 

Consultas ás 3.A4, 5.— e sabados, 
de tarde 
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BANCO FERBEIKa ALVES • SESTA MINHOTA 

O Banco de Barcelos, es abeleci-
mento de credito que durante 65 anos 
prestou mucieros serviços no Comercio, 
á Industria e á Lavoura do concelho, 
por deliberação unanime da Assembleia 
Geral integrou se na acreditada casa 
bancaria do Porto, o Banco Ferreira 
Alves, actualmente com um desenvol-
vimento intenso na região do Minho; 
as suas florescentes filiais de Guimarães 
e Famalicão são a prova indiscutível 
de credito que gola o Banco Ferreira 
Alves. 

As instalações em Barcelos foram 
mudadas para um predio da Rua D. 
Antonio Barroso, propriedade do Banco, 
local muito mais c-ntr,.I, servindo assim 
melhor o publico. 

Foi uma excelente ideia que teve a 
Direcção do Ba:ico Ferreira Alves, 
sempre no desejo de atender ás como-
didades dos clientes. 

Fomos propositadamente visitar a 
Filini em Barcelos do Banco Ferreira 
Alves e colhemos a melhor impressão 
da forma como estão os serviços. 

0 comercio, a industria e a lavoura 
do concelho de Barcelos, qHe sempre 
encontraram no antigo Banco de Bar-
celos o melhor acolhimento, contri-
buindo imenso para o seu desenvolvi-
mento, devem, por gratidão, ao menos, 
dispensar ao Banco Ferreira Alves o 
maior volume das suas transações, con-
correndo assim para ser cada vez maior 
a sua prosperidade. 

FRUTA, MUITA FRUTA! 

0 valor nutritivo e medicamentoso 
das frutas é tanto maior quanto mais 
frescas e maduras se comem. 

As maçãs e as peras contêm ele-
mentos calmantes que suavisam as co-
licas hepaticas São diureticas pelos 
seus abundantes sais potassicos. 

Cruas, em marmelada ou em com-
pota, possuem propriedades purgativas 
bem contteci•as. 
A cidra, derivada da maçã, é boa 

para o artritismo. 
0 suco da maçã era antigamente 

muito aprovado pelos medicos, aue o 
e:r.pregavam contra as areias e a gota. 

As ameixas são diureticas. Os mo-
rangos contêm um composto -,olicilado 
que lhes fez adquirir reputação univer-
sal contra a gota e o reumatismo. Mas 
têm o inconveniente— por causa desse 
mesmo acido saliciijco—de provoca-
rem urticaria áqueles que para ela te-
nham propensão, e ataques de eczema 
aos que padeçam desta afecção de pele. 

As amendoas frescas acalmam as 
dores dos liipercloridricos. 

As uvas actuam sobre o fígado, os 
rins e o intestino, e regularizara-lhes o 
funcionamento. 

Se, de manhã, nos sentirmos mal 
dispostos, o suíno de um limão numa 
chavena de café sem açucar fará urna 
boa poção de citrato de cafeina, de re-
sultados excelentes. 

As frutas dos nossos pomares deve-
riam, pois, consurnir-se em abundancia, 
durante todo o ano, quere em cru, 
quere em compotas, aproveitando os 
dons de cada estação. Destes deveria-
mos tirar o maior proveito, e sabendo 
agradecê-lo a Deus com reconheci-
mento. 

De «A Voz» de 18.6-1940 

Rectificação 

Em Viatodos, nos lindos jardins da 
solarenga Quinta da Palmeira, do en-
tusiasmo e do carinho de gentis se-
nhoras de ali, de Barcelos e do Porto, 
realizou-se uma alegre festa e arraial 
minhoto em beneficio das Organisações 
da Juventude Catolica daquela fregue-
sia dos melhores pregaminhos do nos-
so concelho Foi uma encantadora fes-
ta. A' maneira dum livro do Minho, 
aberto, no terreiro duma casa fidalga, 
na pagina aue descreve corn tous vivos 
e bizarros as ornamentações típicas dos 
terreiros das romarias, a alegria das 
tocatas, as danças das moçoilas, e ain-
da o pitoresco das nossas feiras, por-
que não fugiu ao bom gosto que orga-
nisou a festa, a ideia de se espalharem, 
durante algumas horas da tarde, frisos 
de lindas aldeãs corri seus trajes de la-
vradeiras, olhando pelos cestos que 
guardavam, na frescura inocente das 
toalhas de linho, os frangos, os ovos, 
e as frutas que os feiranlps—a selecta 
assistencia das barracas de caldo verde 
P chá que funcionaram fóra desse lado 
da festa— compravam e. ofereciam, 
mas... só depois de pedirem muito 
ás aldeãs que abatessem ao preço da-
quilo ., para que riem faltasse ali, o 
entusiasmo dessa característica muito 
da vida dos nossos mercados a sério. 

Na feira havia ainda a `raça da 
nossa olaria num mostruario, pequeno 
mas bem escolhido, de loiça regional. 
E, enfim, nem faltou a tenda dos bor 
dados que, com muito do carinho a 
que se deve aquela festa beneficente, 
foram trabalhados no linho dos nossos 
campos com as cores vivas do gosto 
berrante dos olhos de quem é minhoto. 
0 arraial prolongou-se depois até 

avançada hora da noite e entretanto 
que senhoras muito gentís e cavalhei-
ros muito distintos dançaram com en-
tusiasmo,rias barracas de caldo verde 
e de chá viveram-se muitos momentos 
de convívio alegre de que ficarem ern 
todos muitas saudades. 

Foi, principalmente, ao espirito gen-
til do rev.° padre José Garcia de Oli-
veira e ao carinho e entusiasmo moço 
das Ex.ma, senhoras D. M. Eugenia de 
M. Aviz, D. Arrelia Nunes de Oliveira, 
D. ]vi. José Guimarães, D. Leopoldina 
de 0. Barbosa, e D. Alzira F. Machado 
que Viatodos ficou devendo esta en-
cantadora festa de beneficencia. 

Entre a selecta assistencia lembra-
mo-nos de ter visto as Fx. mas senhoras 
D. M. Amelia 0. Barbosa, Manuela 0. 
Barbosa, Amelia F. Machado, M. Ce 
leste Gonçalves Cerejeira, M. LPonor 
Tavares, M. Fernanda Rebelo, Maria 
José Esteves e os Ex.m°s senhores 
Dr. Furtado Martins e família, Eng. 
Eduardo Reis e esposa, Constantjno de 
Almeida, Antonio Gonçalves Cerejeira, 
Antonio Guimarães e esposa Dr. J. Pei-
xoto Machado, Sebastião de Carvalho, 
ilidloN. de Oliveira, F. Ferreira Vale etc. 

Na noticia que demos a proposito 
de uni sarau no Colegio Missionario, da 
freguesia da Silva, houve engano no 
nome do Rev.mo Director; é o ex.mo 
Rev.mo Sr. Padre Antonio Gomes da 
Silva e não Padre José RodriguetiCosme. 

Pedimos desculpa a suas ex.'1S t 

M. 

Tríduo em honra do Sa-' Coloola BaMuou 1ofaot11 
grada Còração de Jesus 

Na igreja Matriz desta cidade ter-
minou o triduo em honra do Sagrado 
Coração de Jesus a que presidiu o Rev.0 
sr. Cónego Prior, sendo orador o dis-
tinto conferente Dr. Moreira Neto S. J. 
que satisfez plenamente as exigências 
dos católicos barcelenses, abordando 
os mais flagrantes termos da actualida-
de e demonstrando que todos êsses 
problemas sociais encontram solução 
na prática da moral cristã. 

0 programa que publicamos no úl-
timo número foi executado fielmente. 

No sábado, de manhã, houve Co-
munhão geral, tendo-se abeirado da 
mesa da sagrada eucaristia 1.300 fieis. 
A tarde foi passada em desagravo e 

reparação dos crimes das nações, pe-
dindo-se paz e tranquilidade nos espi-
rites e nas almas, nos indivíduos e nas 
sociedades. 

A' noite « Te Deum- e no fim, em 
acção de graças, concessão das bodas 
de oiro do apostolado da oração, foi 
dada a bênção papal. 

No dorningo, ás 8 horas, missa e 
comunhão solene, como conclusão dos 
actos de reparação do mês de Junho, 
tesouro espiritual que será entregue ao 
Santo Padre. 

Comungaram 700 pessoas. 
A's 10 e 45, na Escola Gonçalo Pe-

reira organização do cortejo das Ju-
ventudes do Arciprestado que seguida-
mente desfilaram pelas ruas Duque de 
Bragança, Barjona de Freitas, D. An-
tónio Barrose, infante D. Henrique e 
Largo Municipal. 

A's 11 horas, na igreja Matriz, mis-
sa dialogada sendo celebrante o Revd.° 
P.e António Vila Chã Esteve;, estando 
ao órgão o maestro P.e João Lima Tôr-

Na praia da freguesia de Apúlia en-
contra-se instalada, corno o ano passa 
do, numa das melhores e mais situadas 
casas dessa praia, a Colónia Balnear 
Infantil da Fábrica Barcelense. 

As crianças encontram-se com tôdo 
o confôrto e confiadas aos carinhos das 
beneméritas Irmãs Missionárias Fran-
ciscanas de Maria. 

No passado dia 28, depois duma 
permanência na praia de 17 dias, re-
gressou o primeiro turno de crianças, 
constituído por crianças do sexo mas-
culino, um total de 38. 

Assistimos ao regresso dêste turno e 
notamos o seu bom aspecto físico e a 
sua alegria. 

No dia 29 partiu para essa praia o 
segundo turno constituído por crianças 
do sexo feminino num total de 40. 

Para êste ultimo turno a gerência 
da Fábrica Barcelense ofereceu este ano 
as roupas necessárias para serem usadas 
durante a permanência e, segundo nos 
informam, para o próximo ano, oferece-
rá tambem ao primeiro turno. 

Regist mos com muito prazer nas 
colunas do nosso jornal tão simpática e 
cristã iniciativa da digna gerência da 
Fábrica Barcelense. 

Comn o ano passado, voltamos a 
fazer votos que outras fábricas sigam a 
belo exemplo da Fábrica Barcelense. 

Nossa Seios do Cana 
Na igreja de Santo António, vai 

realizar-se, em honra de Nossa Senhora 
do Carmo, uma festa, com o seguinte 
programa: 

Dia 7—Principia a novena ás 21. 
horas em que todos os fiéis estão livres 
das suas ocupações diárias e podem, 

res e no púlpito o P.e Domingos Gon- • por isso, concorrer a esta solenidade. 
çalves, Assistente Diocesano da Acção Dia 16—Tern lugar a festa solene-
Católica Feminina. que constará de missas rezadas e Co-

Ao meio-dia efectuou-se a entrega i munhão ás 6 e meia e 8 horas. 
dos relatórios das diferentes secções da A's 9 e meia missa solene. 
A. C. tendo faltado as secções das fre- A's 21 horas, sermão pelo Ex.mo Sr.. 
guesias de Carreira, Carvalhal, Reme- P.e Luiz Castelo Branco, encerração, 
lhe, Chorente, Barqueiros, Viatodos, La- consagraçao e adeus à VIRGEM. 
ma, Pousa e Nlartim. 

Na Escola Gonçalo Pereira, ás 14,30, 
horas, sessão de estudo com as dirigen-
tes usando da palavra a Presidente Dio. 
cesana e o Revdo Cónego Prior de Bar-
celos. 

A's 16 horas sessão da massa, sendo 
versado o assunto da catequese. Fô-
ram conferentes os Srs. P.e Domingos 
Gonçalves, Presidente Diocesana, Dr. 
Moreira Neto S. J., P.e Filipe Monte-
negro e a Presidente da Jac de Encou-
rados. 

A's 16 e 45 desfile para a igreja 
Matríz pelo mesmo itenerário de iria-
nhã. Na igreja Matriz houve exposi-
ção do Santíssimo a que presidiu o 
Sr. Arcipreste Rios Nnvais, acolitado 
pelos abades de Milhazes e Abade do 
Neiva, turifrário o abade de Alheira e 

AUTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais—Telefone 8 

mestre de cerimónias os Rev.°s Cónego 
Prior e Dr. Moreira Neto S. J. 

Feita a consagração das Juventu-
des foi dada a benção. 

No fim, duma das sacadas da casa 
do Sr. Dr. Matos Graça, nosso prelado. 
director, em sessão pública de propa-
ganda usaram da palavra os srs. P.e 
Domingos Gonçalves, Dr. Moreira Neto 
e Conego Prior. 

Banco ferreira / lhes 
(Agencia: ANTIGO BANCO DE BARCELOS) 

 qu 

Participa aos seus amuos e clientes, que mudou para as suas 
novas instalações na Rua D. Antonio Barroso n.° 120 

Realisa todas as operações bancarias que lei permite, especialmente: desconto e 
cobrança de letras sobre todas as praças, erfiprestimos caucionados com títulos do 
Estado, transferencia de fundos, compra e venda de papeis de crédito, operações 

cambiais, compra de cupons, recepção de depositos á ordem e a praso, etc. 

i 
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Perelhal 
Julho, 1 

No passado dia 26 realizou-se a fes-
ta em honra de S. Paio, Padroeiro des-
ta freguesia. 

De manhã houve missa cantada e 
da parte de tarde Exposição, terço e 
sermão pelo Revd.° Padre Adelino Pe 
drosa, muito digno Arcipreste de Espo-
zende. 

-Afim de tomar parte na reunião 
regional da J. C. F. dirigiu-se ontem a 
Barcelos o núcleo da J. A. C. F. desta 
freguesia. 

Todas as raparigas regressaram com 
boas impressões. 

-Faleceu . António Luiz Martins, 
cantoneiro aposentado. 

Apresentamos os nossos pêsames a 
familia. 

-Nó próximo domingo terá Jogar 
a festa do SS. Sacramento, havendo já 
no sábado confessores para quem o 
desejar.-C. 

Vila Cova 
Julho, 1 

Foram sacramentados os srs. José 
Figueiredo Martins de Miranda, Manuel 
-José Ramos, António Pereira dos Santos 
e Adelino M. Neves. 
-No dia 14, a Legião terá aqui o 

-seu exercício, com missa, rancho, etc,, 
•o que está a despertar interêsse. 

Vila Cova esforça-se por recebê los 
condignamente. 

-Passa incomodada Maria, filha do 
sr António Joaquim de Lima. 

-No dia 29 de Junho, um grupo 
desta freguesia foi em digressão pelo 
Alto Minho, colhendo as melhores im 
pressões.- C. 

jUgIdGS •o COMPGÍO 
Sob a presidência dum representan 

,e da ex.ma autoridade administrativa 
do distrito, realizou se no passado dia 
13 de Junho, no salão de «O Século , 
sem Lisboa, o 15.° sorteio ' organizado 
pela Comissão de Propaganda de In-
válidos do Comércio, 

Fôram premiados 
aneros : 

1.° prémio n.° 
.Willys Overlando. 

2,° prémio n.° 
.aFiat 500n. 

3.° prémio n.° 
Royal Enfield•. 
4 prémio 3273 Aparelho de T S F 

•«Welco». 
5.° prémio 8667 Máquina fotográfica 

«Voigtlandero. 

Os prémios entregam-se dentro de 
'90 dias, contra a apresentação do bi-
lhete correspondente ao número pre-
miado, na Rua dos Fanqueiros ri 
221-9.° Lisboa 

os seguintes nu 

9254 Automovel 

10755 Automovel 

7713 Motocicleta 

GUARDA-LIVROS 

Escola Comercial Portuguesa 
POR CORRESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 54, 3.0—LISBOA 

Alunos em Lisboa, Provincias, 
Ilhas e Colonias 

Habilitação garantida. Duas mo-
dalidades: Curso Comercial, em 
12 ou 20 meses; Curso Rapido 
para Guarda -livros, em 5 ou 6 
meses, com programa simplifica-
do e lições organizadas especial-
mente para ensino rápido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça gratis a nova 
edição do nosso livro com planos 
de estudo, preços, muitas cente-
nas de nomes e moradas de an-
tigos alunos, etc. 

Cónego Prior Joaquim 
Alexandre Gaiolas 

Por motivo de ter sido nomeado có-
nego honorário da Sé de Braga o sr. 
D. Prior desta cidade recebeu felicita. 
ções de todos os habitantes da nossa 
terra e numerosos cartões e telegramas 
de diversos pontos do país. 

Entre outros, tomamos nota dos en-
viados pelos srs: 

TELEGRAMAS 

Dom Luiz de Airr_eida, Bispo de 
Arena; Monsenhor Torres Carneiro. 

De Lisboa: Aires Melo e família, 
Alberto Freitas, José Barreto de Faria, 
D. Jovita Barreto de Faria, D. Maria da l de Campos; Portugal é urna nação-
Luz Barreto de Faria e D. Maria Au Dr. A. Marques Guedes; Castelo de 
gosta Vieira. Bragança-Dr. Carlos de passos; Al-

Do Porto:-Dr. Elias ,Cardoso Lo- gumas cartas de D. João IV-Dr. Car-
pes e Familia, A. Baptista Martins, Ca- Eduardo Brazão; Castelos de Portugal -
pitão Arménio Corrêa, Pedro Vasconce- Arnoia e Sabugal - Cap. Jorge Larcher, 
►os, D. Capitolina Novais ,e Filhos, Legislação; Revista da Imprensa; Notas 
Adelino Pereira e D. Maria José Novais. várias. 

De Braga:-Arcipreste, Padre Moito 
Reis, D; Prazeres Salazar etc,. 

De Fão:-Julio Monteiro, D. Adelia 
Jorge, D. Ida Gonçalves Eiras, Antonio 
Barreto, de Bougaao; D. Rosa Ferreira, 
da Trofa; Domingos Evangelista, de 
Vila Real. 

CARTAS E CARTÕES 

Ocidente 
Recebemos o n.° 26, corresponden-

te a Junho desta notável revista mén= 
sal portuguesa. 

Como os números anteriores insere 
óptima colaboração o que faz desta pu-
blicação a melhor revista portuguesa 

Sai no dia 1 de cada mês e encon-
tra se á venda nas livrarias desta ci-
dade. 

Padre Julio Candjdo da Costa,de Vila 
de Punhe, Padre Manuel Cêpa, Padre 
José da Silva Pinheiro Costa, Directora 
do Sanatorio do Outão--Setubal, Anto• 
rijo da Silva Pimenta-Lisboa, Coronel 
Luiz Gonzaga Cardoso e Menezes Pi 
nheiro, Padre Domingos Gonçalves- 
Guimarães,Padre Eugenio Wilz-S. J. 
Caldas, Padre Francisco Castilho-
Areias (São Vicente), Padre Antonio 
Gomes da Silva-Seminario do Espiri-
to Santo-Silva, Padre Luiz Maciel dos 
Santos Portela - Maximinos-Braga, 
Padre Antonio José Alves Rosa-Ar 
cozelo (Ponte do Lima) e Padre José 
da Anunciação Malheiro--Braga. 

f(iDIO1f 111 •, lJlll'lhit[' I•t; •) I'ü•i1 

EXAMES 

Acabaram há dias os exames no Se-
minário Conciliar de Braga, tendo feito 
exame e obtido elevadas classificações 
os seguintes seminaristas barcelenses: 

6.° ano-Joaquim Faria de Brito; 
Joaquim Ferreira da Fonseca, distinto: 
Leonardo de Oliveira Faria. 

7.° ano-António Fernandes Cardo-
so; João Pereira de Miranda; Manoel 
Joaquim Falcão, distinto; Rodrigo Al-
ves Novais, 

1,° ano de Teologia-João Pereira 
Linhares, distinto; José Maria Furtado 
Rodrigues, José Miranda Aviz de Brito, 
José de Miranda Carvalho e Vergílio 
Fernandes Barbosa. 

2.° ano de Teologia-Carlos Fer-
nandes Garrido e Domingos Correia 
Neiva Pinheiro, distinto. 

Acabaram o curso teológico os Rvd.es 
Padres Delfim de Sã Bernardino,de Ai-
dreu • e José Morense Lopes, de Balu-
gães. 

-Aos novos sacerdotes e a todos 
os seminaristas barcelenses e Ex.mas fa-
mílias, o « Noticias de Barcelos» apre-
senta muitos parabens. 

-----...ffi-r~a_ 

Dr. João Beleza 

Encontra-se doente o nosso 
do amigo sr. Dr. João Beleza. 

Felizmente, nos últimos dias, as suas 
melhoras tcm-se acentuado o que regis-
tamos com prazer. 

--Fazemos votos pelo seu rápido e 
completo restabelecimento. 

--....n.- --

- Agradecemos. 

NOVO DIRECTOR ESCOLAR 
Foi promovido a Director Escolar, 

sendo colocado no Funchal ( Ilha da 
Madeira) o nosso amigo sr. Matias Mar-
tins Fernandes, distinto professor da 
freguesia de Alvelos. 

-Ao novo director Escolar apreses 
tamos as nossas felicitações. 

—~a.— 

Vida Académica 
Com boa classificação concluiu o 

'I-.^ ano da Escola Superior Colonial o 
nosso conterrâneo sr. Manuel Renato 
Vieira Correia, filho do nosso amigo sr. 
António Fernandes Correia, importante 
negociante da nossa praça. 

Muitos parabens. 

Dez contas 
Dá-se -sta importancia sobre 

1.a hipoteca. 
Falar>nesta Redacçsto. 

Ledas 
Realisa-se rio dia 7 do cor-

rente, pelas 10 horas, de inc►- 
biliário, loiças e vários objec-
tos, no Campo 23 de M,)io 
n.° 34. 

Deseja hom calçado? 
Visite V. Ex.a a Casa Cu-

nha, junto á Pensão Arantes 
e lá encontrara. Sapato fino 
para lio ri) ein, senhoril e 

criança. 

Nesta casa executa-se cal-
ado com perfeição e solidez, 
assim como botes tiara Leuio-
nário e Mocid ade, Portuguesa. 

Consertos perfeitos e a pré-
ços sere flornpeténcia. 

Arrenda-se uma parte da Quinta 
das Calçadas, em Arcozelo, á beira 
da cidade, com boa casa de habitação 
e suas dependencias, boas terras de 
boa produção em cereal, vinho e 
fructas. Trata-se na mesma estes dias 
proximos e depois escrever para Ma-
ntel Ferreira Cardoso, rua do Alma-
da-606-Porto. Não servem cazeiros 
que carreiem. 

Aos caçadores 
A Comissão Venatória Concelhia, 

na impossibilidade de fazer uma fis-
calização eficaz do defêso da caça 
sem o auxilio desinteressado de todos 
os verdadeiros caçadores, solicita 
dêstes c favor de lhe comunicarem 
qualquer transgressão de que tenham 
conhecimento, especía.ime,te a exis-
tência ilegal de furões e caça em 
tempo proïbido. 

0 nome do informador será úni-
camente do conhecimento da. Comis-
são, e êste receberá gratificação, ca-
so, em consequência da informação 
dada, soja aplicada multa ao trans-
gressor. 

Esperamos que todos os'verdadei-
ros caçadores auxiliem esta Comis-
são, no sentido de ser respeitada a 
lei da caça, e para que sejam casti-
gados os transgressores, que são ape-
nas elementos prejudiciais para todos 
os que legitimamente praticam o saú-
dável desporto da caça. 

A Comissão 

Comarca de Barcelos 

SECRETARIA JUDICIAL 
2.a secção 

Editos de 20 dias 
2.a publicação 

0 Doutor Gustavo Teixeira Dias, 
.Juiz de Direito nesta comarca de 
Barcelos. Faz saber que nos autos de 
expcuYão por custas e selos que o Mi-
nistério Público move a, requerimen-
to de Eufrazia Maria de Sousa, da 
freguesia de Silveiros, desta comarca, 
contra Manoel da Silva Miranda, ca-
sado, lavrador, da mesma freguesia, 
correm éditos de vinte dias, contados 
sobre o prázo dos éditos, citando to-
dos os interessados e crédores deQco-
nhecidos, do executado, para no pra-
zo de dez dias, contados sôbre o pra-
zo dos éditos êstes sôbre a data da 
publicação pela segunda vez do res-
pectivo anuncio, para deduzirem os 
seus direitos nos termos do artigo oi-
tocentos e sessenta e cinco do código 
de processo civil, sob pena de re-

p.. 
Barcelos, vinte e dois de Junho 

de mil novecentos e quarenta. 
0 Chefe da 2.a secção interino 

José de Sousa Araujo Tôrres 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 

Gustavo Teixeira Dias 

Comisso tle Abaslecimeatu de carnes Uo Coocelbo tle Barcelos 
Ao abrigo do Decreto LAi n.o 2974:9 do Ministério da Agricultuni, 

encontra-,Qe aberta a inscrição de gado bovino adulto e adolescente na 5éde 
desta Comissão, Matadouro Municipal, aonde se prestarão tôdas as in€orma-
çóes neceasárias; sendo a tabela do gado a seguinte: 

GADO BARROSÃO 
preza-

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

Revista dos Centenários 
Recebemos o n.° 17 desta revista, 

referente a 31 de Maio de 1940 com ô 
seguinte sumário 

Alberto d'Oliveira--Dr. Agostinho 

Adulto Adolescente 
1. a 86$00 a arroba 1.a 8$00 o kg. 
2.a   8000 » » 2.a 7$50 » » 
3.a 75$00 » 

OUTRAS RAÇAS 
l.a   80SC0 a arrôba 
2 a 75$00 • 

Barcelos 20 de Junho de 1940 
0 Presidente da Comissão 

Manuel Henriques Moreira 
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